






Música deixa animais mais calmos?
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Você pode achar muitas listas de reprodução diferentes para cães e gatos na internet. Elas realmente ajudam o animal a relaxar?

Quando Serenity Strull, uma editora de fotos na BBC, regatou sua cadela Margot, ela estava ciente que aquele pitbull de três anos sofria de ansiedade. “O abrigo a rotulou como tímida e boa com crianças, mas apreensiva e insegura em relação aos outros cães” diz Strull Margot fazia uso de Prozac, mas isso causava convulsões, então eles decidiram interromper o uso.

Assim que ela levou Margot para casa, Strull percebeu rapidamente que o maior gatilho sua cachorra era ser deixada sozinha. Ela conversou com diversos treinadores e médicos e tentou várias técnicas de relaxamento diferentes, porém sem sucesso. Finalmente, algo funcionou: tocar música clássica ou outro faixa instrumental que não tinha uma percussão intensa.

Um dos treinadores de Margot recomendou Through a Dog`s Ear (Através do ouvido de um cão) uma serie de, predominantemente, composições lentas para piano projetadas com o intuito de ajudar a diminuir estresse em cachorros. Foi criada por Joshua Leeds, um especialista em psicoacústica (alguém que estuda como o som é percebido), e Susan Wagner, uma neurologista veterinária que estudou o efeito dessa música em cachorros.  Eles observaram mais de 150 cães em residências e canis e descobriram que mais de 70% dos cães de canis e 80% de cachorros em residências exibiram menos sintomas de ansiedade (incluindo andar de um lado para o outro, tremores e respiração ofegante) depois de ouvir, predominantemente, músicas para piano.

Em sua câmera de segurança, Strull percebeu o impacto em Margot quase imediatamente. Ela relata que costumava receber mensagens de seus vizinhos reclamando do latido de Margot quando ela era deixada

sozinha. Agora, ao invés de andar de um lado para o outro e latir, Margot pacificamente tira uma soneca com Brahms e Beethoven tocam de fundo, enquanto sua dona está fora. “Houve vezes em que eu só cheguei em casa as quatro da manhã, e ela estava apenas dormindo.

Outros estudos chegaram a conclusões semelhantes. Um estudo da Queens University Belfast observou o impacto de três tipos de som em cães de canis e de residências privadas: música clássica, audiolivros e silencio (o grupo de controle) Depois de observar de perto as mudanças comportamentais, os pesquisadores concluíram que música clássica tinha um efeito calmante notável em “situações de estres

agudo” como uma visita ao veterinário e uma longa volta de carro.

Outros estudos chegaram a conclusões semelhantes. Um estudo da Queens University Belfast observou o impacto de três tipos de som em cães de canis e de residências privadas: música clássica, audiolivros e silencio (o grupo de controle) Depois de observar de perto as mudanças comportamentais, os pesquisadores concluíram que música clássica tinha um efeito calmante notável em “situações de estres

agudo” como uma visita ao veterinário e uma longa volta de carro.

Nem todos os estilos de música clássica são efetivos. Composições simples e com um tempo lento

(50-60 batidas por minuto ou menos) com poucos ou nenhum elemento percussivo é melhor. Essa combinação tem se mostrado eficaz na redução dos níveis de cortisol (o hormônio que indica uma resposta ao estresse) em cachorros; no entanto, a razão subjacente desse efeito é menos compreendida.

“A explicação mais coerente é a existência de algo intrinsecamente relaxante sobre esse gênero de música, talvez resultando na liberação de substâncias que causam um estado mental prazeroso diz Deborah Wells, coautora do estudo e uma pesquisadora especializada em comportamento animal não Queen's University Belfast.

Wells tem estudado o efeito de música clássica em uma variedade de espécies, incluindo aquelas encontradas em zoológicos, como elefantes e gorilas “Elefantes e gorilas alojados em zoológicos mostraram avanços em seu bem-estar, passando a apresentar menos comportamentos estereotipados e/ou agressivos” diz Wells Outros avanços do bem-estar pode incluir melhores hábitos alimentares e padrões de sono, sistemas imunes mais fortes e aumento da fertilidade.

Animais e humanos têm tendencias diferentes em sua audição. Cães tem em torno de três vezes a capacidade auditiva de seres humanos. (frequências acima de 65.000 Hz), então eles podem ouvir tons mais agudos e sons mais distantes do que o ouvido humano pode captar.

Gatos podem detectar frequências ainda mais altas (acima de 79.000 Hz), o que explica por que uma buzina de um carro ou até mesmo o ruido de papel alumínio sendo amassado pode fazê-los correrem para se esconder no armário. Poucos estudos sobre o efeito relaxante de músicas em gatos foram conduzidos; no entanto, um estudo achou uma correlação Pesquisadores colocaram fones de ouvido em 12 gatos enquanto eles estavam sedados para castração e reproduziram três tipos de sons em sucessão: Torn de Natalie Imbruglia, Adagio for Strings de Barber e Thunderstruck da banda AC/DC. A escolha de música clássica resultou em um menor ritmo respiratório, cardíaco e a maior dilatação da pupila (todos os três são indicadores do efeito relaxante)

Música clássica não é o único gênero que pode relaxar animais de estimação. Reggae e rock suave, com ritmos simples, tempos mais lentos e sem percussão pesada, tem mostrado que também relaxam cachorros em abrigos. Outro estudo que observou 35 gatos em um hospital descobriu que música instrumental também diminuía a frequência respiratória se não tivesse uma frequência nem tão alta nem tão baixa (Algo como piano, flauta e instrumentos de corta)


Audiolivros podem até parecer que acalmam os animais de estimação, especialmente aqueles com um  

narrador com voz suave, mas essa teoria não se confirma na prática. Um estudo que Wells coproduziu em 2022, no qual observou a reação de 60 cães para música clássica ou audiolivro enquanto seus tutores estavam brevemente ausentes, descobriu que audiolivros teve pouco ou nenhum efeito calmante. Ao invés de sentar ou se deitar como eles faziam quando ouviam música, a maioria apenas encarava o alto-falante

que emitia a gravação do audiolivro.


Apesar de numerosos estudos apontarem para o poder calmante da música clássica, isso não significa que irá funcionar em todos os cachorros, gatos ou elefantes. A maioria dos estudos apresenta amostras reduzidas e[image: Cachorro na cama

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.] curta duração, e são mais focados em abrigos ou ambientes hospitalares, os quais são notavelmente locais estressantes.

Outros empecilhos na pesquisa é o número de subcategorias dentro da música clássica ou instrumental, e como essa variação pode significativamente impactar o efeito da música.

Quando a especialista em comportamento e compositora Janet Marlow observou isso com seus próprios animais de estimação, ela começou a criar músicas para acalmá-los e eventualmente muitas outras. “Eu comecei a compor e testar músicas especificamente adaptadas para a audição de cães, gatos, cavalos entre outras espécies” ela diz.


[bookmark: page6]Essa abordagem adaptada permitiu que ela removesse “frequências agitadas e ajustasse o andamento e os harmônicos para o som ressoar de forma confortável” Eventualmente ela criou um catálogo sonoro feito de uma mistura de gêneros chamado Pet Acoustics, no qual é apoiado por inúmeros estudos revisados por pares.

Seja ao ouvir Through a Dog's Ear, as composições de Marlow ou uma lista de reprodução de música clássica personalizada, encontrar o que funciona com o seu animal de estimação provavelmente exigira algumas tentativas e erros. Mas, se a experiencia de Margot é algum indicador, o som calmante certo pode fazer

toda a diferença.



Fonte: https://www.bbc.com/future/article/20251121-does-music-make-animals-calmer





image1.jpeg
RS G

A
o

\tzinB-
Beethoven.

Flat Major:

aDog's E3¢

Gertrude’s Dream”





image2.png




